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passagem às vindimas; e o trabalho do linho 
com as respectivas fiadas e espadeladas. O 
leitor desejaria algo mais sobre a etnografia 
da freguesia, mais sobre as principais famílias 
e casas, e sobre os seus homens de maior pro-
jecção nas letras e na religião, na política e até 
na economia e nos negócios.
Infelizmente, falta-lhe uma boa conclusão 
a justificar o estudo e a condensar os seus resul-
tados. O estudo conclui com curta bibliografia, 
onde nada se menciona do Arquivo Distrital 
do Porto e do de Braga apenas o tombo de 
Laundos de 1548. Por outro lado, não se 
referem os livros que existem no arquivo paro-
quial, certamente com os extractos desde 1860 
a 1911 e com todos os do registo civil paroquial 
posteriores até ao presente, com excepção do 
livro de visitações, de que não menciona a cro-
nologia. Seguem-se os índices onomástico, das 
gravuras e geral das matérias.
Em suma: uma monografia valiosa 
elaborada com muito trabalho e amor, com 
informações muito importantes e úteis, bem 
apresentada tanto na qualidade do papel 
como na impressão e encadernação, e que 
muito honra o seu laborioso pastor. Que bom 
era que se aperfeiçoasse nas suas lacunas!
   Franquelim Neiva Soares
Jesús, Teresa de, Libro de la vida, 
«Biblioteca clásicos cristianos», San 




Jesús, Teresa de, Libro de la vida, 
Introd. de Tomás álvarez, «Biblio-
teca clásicos cristianos», San Pablo, 
Madrid, 2007, 452 p., 190 x 120, ISBN 
978-84-285-3048-4.
Revisto pelo mestre espiritual da autora, 
São joão de ávila, sujeito durante anos à 
censura e proibição da Inquisição, este livro 
acabou por vir à luz pela primeira vez em 
1588, por obra de frei Luís de León. 
Como os demais escritos de Teresa de 
jesus, é simultaneamente um clássico da 
literatura espiritual e da literatura «tout 
court». De facto, é sabido que Santa Tere-
sa se inclui entre os grandes clássicos da 
literatura espanhola. Se outros motivos 
não houvesse, este seria bastante para con-
vidar à sua leitura. E também pela muita 
informação que presta como documento 
histórico de uma época com a sua cultura 
própria, no início da longa crise da cris-
tandade e já com horizontes abertos sobre 
a áfrica e as Américas.
Mas a verdade é que esta autobiografia 
interessa, acima de tudo, pelo seu denso 
conteúdo de espiritualidade, que decorre da 
experiência mística da autora, na concretude 
do curso real da sua vida. Escrito sob a ins-
piração e o modelo das Confissões de Santo 
Agostinho, e lembrando a autobiografia de 
outra Teresa, também ela carmelita e também 
ela santa, do que se trata é, acima de tudo, da 
«história de uma alma». Como escreve, na 
Introdução, Tomás álvarez, estamos perante 
uma «narração introspectiva, ao mesmo 
tempo psicológica e mística, com análises e 
avaliações de estados e transes filigranados 
e subtis, que, em definitivo, a levarão a con-
tar ao leitor a grande travessia da sua alma 
desde o humano até ao divino» (p. 6). 
Um livro para ter à mesa de cabeceira. 
A ler com o espanto de quem se dá conta 
de como e quão fortemente opera a graça 
de Deus naqueles que predestinou para a 
santidade e que ao seu desígnio não resistem. 
Mas também para aprender muitas coisas 
sobre os caminhos e modos subtis como o 
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Espírito Santo nos conduz no caminho da 
santidade.
Com uma boa Introdução de Tomás 
Alvarez.
Raul Amado
Jesús, Teresa de, Las Moradas, Intr. 
de josé vicente Rodríguez, «Biblio-
teca clásicos cristianos», San Pablo, 
Madrid, 2007, 267 p., 190 x 120, ISBN 
978-84-285-3060-6.
Sob a alegoria do castelo, este livro de 
Santa Teresa, que é também uma espécie 
de segunda autobiografia espiritual, en-
sina, na base da experiência da autora, 
o caminho gradual do mergulho místico 
em Deus pela via da oração. A gradua-
lidade está bem expressa na metáfora 
das sete moradas do castelo interior que 
é a alma.
A Introdução de j. v. Rodríguez contém 
informações de interesse acerca da escrita 
deste livro, sua génese, história, etc. 
De resto, trata-se de mais um clássico 
de Santa Teresa e da literatura espiritual, 
dispensando por isso apresentação mais 
detalhada.
Raul Amado
Cruz, juan de la, Subida del Mon-
te Carmelo, Intr. de josé vicente Rodrí-
guez, «Biblioteca clásicos cristianos», 
San Pablo, Madrid, 2007, 452 p., 190 x 
120, ISBN 978-84-285-3059-0.
Muito bem caracterizado pelo autor da 
Introdução a esta edição, este clássico da es-
piritualidade cristã é uma espécie de guia de 
caminhantes na noite, entre as mil contingên-
cias do caminho, na subida do escalador à 
«montanha das bem-aventuranças, do Tabor, 
do Calvário e do Monte Carmelo, já que o 
verdadeiro Monte de Deus é Cristo». 
A edição está muito bem servida por 
uma longa Introdução (pp.5-57), uma breve 
bibliografia sobre S. João da Cruz em caste-
lhano, e um glossário. Na Introdução, j. v. 
Rodríguez apresenta dados biográficos sobre 
o grande místico, e uma excelente análise da 
Subida: génese, função, simbologia do monte 
e suporte simbólico geral, divisão, relação 
mútua entre a subida e a noite, fontes, per-
sonagens bíblicas, protagonistas da Subida, 
temas principais, e outras orientações para 
uma leitura compreensiva e frutuosa.
Uma edição que constitui preciosa aju-
da para mestres e praticantes (ou mesmo 
simples aspirantes) da vida espiritual em 
nível de altura.
Raul Amado
Martínez Ocaña, Emma, Cuando 
la Palabra se hace cuerpo… en cuerpo 
de mujer, Narcea Ediciones, Madrid, 
2007, 151 p., 210 x 135, ISBN 978-84-
277-1551-6.
Escritos, em primeira mão, em modo de 
artigos na revista Religión y Escuela, como 
subsídios para professores de Religião no 
ensino secundário, os sucessivos capítulos 
deste livro procuram desenhar uma espiri-
tualidade «unificada em torno do corpo que 
somos». Pela negativa, a autora evita quer o 
dualismo corpo-alma em que tradicional-
mente funcionou a espiritualidade, quer o 
patriarcalismo, em que era suposto o sujeito 
da espiritualidade ser um homem varão. Daí 
o título que lhe atribuiu. 
Divide-se em duas partes. Na primeira, 
trata de evidenciar o carácter encarnado da 
espiritualidade. Na segunda, percorre suces-
sivamente distintas partes do corpo humano, 
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